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Contrato Assinado

A Prefeitura Munici-
pal de Tangará da Serra, 
através da Secretaria de 
Infra Estrutura (Sinfra),  
confirmou na tarde de 
ontem, 17, o início das 
obras na Rua 02, na Vila 
Nazaré que dá acesso 
através da Vila Santa Te-
rezinha.

“Queremos com mui-
ta alegria informar aos 
moradores e usuários 
da rua 02, antiga rua do 
Albergue, que depois 
de quase um ano do 
processo que se iniciou 
com o projeto, depois a 
licitação, agora já temos 
o contrato assinado para 

darmos início às obras 
no local”, informou o se-
cretário da pasta, Selton 
vieira.

O secretário afirmou 
que os serviços estão 
previstos para serem 
iniciados na próxima se-
gunda-feira, 24, com  a 
drenagem pluvial. “Es-
tamos com tudo pron-
to para começarmos na 
segunda-feira, quando 
iniciaremos a drenagem 
pluvial de águas, que 
creio que deva durar cer-
ca de 2 dias. Caso as chu-
vas demorem um pouco 
mais, já daremos início 
ao trabalho de asfalta-
mento. Porém, se as chu-
vas não derem condições 
de trabalho, teremos que 
iniciar o asfaltamento 

por volta dos meses de 
março ou abril, mas essa 
não será mais a rua do 
‘Ano que Vem’, como fi-
cou conhecida pelos mo-
radores, que diziam que 
todos os administradores 
só a fariam no ano que 
vem e iam enrolando e 
não cumpriam. Nós va-
mos sim fazer, só depen-
demos da situação das 
chuvas depois da drena-
gem”, complementou o 
secretário.

De acordo com Viei-
ra,  a obra está orçada 
em R$ 238 mil, fora a 
pavimentação asfáltica.

O local é conhecido 
por servir de lixão, onde 
muitas pessoas dispen-
sam objetos inutiliza-
dos, que vão desde sofás 

e geladeiras, até animais 
mortos. Ficou também 
muito conhecido pelo 
fato de no ano de  2008 
uma menina de apenas 
11 anos ter sido estupra-

da e morta nas proximi-
dades, onde existe uma 
Área de Preservação Per-
manente.

Segundo informa-
ções dos moradores, o 

local é mal iluminado 
e oferece muita difi-
culdade aos moradores 
que necessitam utilizar 
a rua que faz ligação de 
bairros.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

Com candidaturas 
indeferidas, três cidades 
podem ter novas eleições

VOTOS CONGELADOSCoração Azul

Social realiza encontro  sobre 
Enfrentamento ao  Tráfico de Pessoas

Eleitores de 14 cida-
des tiveram parte dos vo-
tos “congelados” devido à 
impugnação de registros 
de candidatos a prefeito. 
Destas, em três municí-
pios podem haver nova 
eleição: Primavera do 
Leste, Mirassol d’ Oeste 
e Torixoréu. Nestes casos, 
os “barrados pela Justi-
ça”, que disputaram sub 
judice, tiveram mais de 
50% dos votos e/ou am-
bos estão enrolados judi-
cialmente.

Em Torixoréu, por 
exemplo, os eleitores ain-
da não sabem quem será 
o próximo prefeito, tendo 
em vista que os dois can-
didatos que pleiteavam o 
cargo - Inês Coelho (PP) e 
Sílvio Figueiredo (PSDB) 
- tiveram os votos conge-
lados. A situação de am-
bos ainda será definida 

pelo Pleno do TRE. 
O ex-prefeito de Pri-

mavera do Leste Getú-
lio Viana (PSB) obteve 
19.057 votos, que, segun-
do o Tribunal Regional 
Eleitoral, equivalem a 
64,18%, mas os números 
estão congelados. E, por 
enquanto, aparece como 
prefeito eleito Paulo Ber-
ch (PMDB), que teve 
10.636 votos. O problema 
é que a nova legislação 
determina que se o can-
didato indeferido obtiver 
mais de 50% dos votos, 
há nova eleição.

Já em Mirassol d’Oes-
te, o então candidato 
Elias Leal (PSD) foi o 
mais votado, contudo, 
foi indeferido e está com 
recurso. Elias recebeu 
7.830 votos, o que repre-
senta, segundo o TRE, 
56,13%. Nos últimos sete 
anos foram realizadas 12 
eleições suplementares 
no Estado.

Teve início ontem, 17 
e segue ainda no dia de 
hoje, um encontro sobre 
Enfrentamento ao  Tráfi-
co de Pessoas,  desenvol-
vida pela Secretaria de 
Justiça e Direitos Huma-
nos, em parceria com o 
Comitê Estadual de Pre-
venção e Enfrentamen-
to ao Tráfico de Pessoas 
(Cetrap) e a Secretaria 
Municipal de Assistên-
cia Social de Tangará da 
Serra.

O objetivo do en-
contro é o de realizar 
palestras orientativas 
sobre ao tema, dando 
maior visibilidade para 
o assunto e também  su-
porte aos trabalhadores 
da Assistência Social. 
“O encontro é para que 
as pessoas entendam o 
que é trafico de pessoas, 
numa ótica de Direitos 
Humanos, pois temos 

>> Alexandra Lopes 
RDNews

>> Rosi Oliveira
Redação DS

A rua ficou conhecida como a “Rua do Ano que Vem”, devido as protelações das obras no local

Uma das maiores causas do trafico são ofertas de trabalho

uma pesquisa que apon-
ta Mato grosso como um 
dos caminhos do tráfi-
co de pessoas. Portanto 
temos que criar meios 
para que as pessoas co-
nheçam o problema, 
bem como dar suporte 
para os trabalhadores 
do Cras e Creas para 
que possam ajudar no 
caso de procura, porque 
são questões invisíveis, 
que a sociedade muitas 
vezes no dia a dia não 
percebe o que pode estar 
acontecendo com essas 

pessoas”, pontuou, o se-
cretário de Assistência 
Social Agnaldo Garrido.

O encontro abordou 
no primeiro dia, com a 
palestrante e coordena-
dora do Cetrap, Dulce 
Regina Amorim, sobre os 
indicativos do crime que 
pode ser para diversos 
fins. “Queremos tratar 
aqui de um início de aler-
ta aos profissionais da 
Assistência Social, quan-
do chegar uma pessoa 
para o atendimento,  pois 
esse é um crime sub no-

tificado, então carecemos 
desse alerta”, salientou, 
a palestrante, alertando 
que o trafico é mais co-
mum do que se imagina.

As atividades seguem 
hoje no Auditório do Mi-
nistério Público, à partir 
das 8h30, com palestra 
sobre Política de Enfren-
tamento ao Tráfico de 
Pessoas. As 10h aconte-
ce a segunda palestra do 
dia, que abordará o Trá-
fico de Travestis e Tran-
sexuais como violação 
dos Direitos Humanos.

Serviços para asfaltamento da rua 02, 
na Vila Nazaré iniciam segunda-feira


